
Declaração das Populações Rurais 
Candás, Astúrias, 9 de Novembro de 2019 

 

Nós, 335 participantes de 38 países europeus, reunimo-nos no 4.º Parlamento Rural Europeu, na localidade de 

Candás, Astúrias, Espanha, entre 6 e 9 de novembro de 2019. Entre os participantes contavam-se pessoas de 

zonas rurais, representantes de organizações da sociedade civil, investigadores, representantes de governos 

nacionais e de instituições da União Europeia. Vemos as agendas dominantes, urbanas e de crescimento, em 

conjunto com a desconexão entre a população local e os decisores como uma ameaça à vida rural. Para garantir 

a prosperidade da Europa rural é necessária uma agenda rural real, combinada com cooperação e parcerias 

inclusivas a todos os níveis. 

 
Nós, populações rurais da Europa; 

•  exigimos que o rural seja considerado igual ao urbano nas mentalidades e na prática; 

•  queremos ter o direito de escolher onde vivemos e trabalhamos; 

•  apelamos aos governos que reconheçam e dêem valor ao voluntariado rural, à vida em 

comunidade, ao empreendedorismo e aos recursos naturais; 

•  convidamos os políticos a aceitar as populações rurais, as comunidades, os empreendedores e os 

municípios como parceiros; 

•  pedimos que a voz das populações rurais seja ouvida nas políticas e nos processos consultivos; 

 

• insistimos para que seja dada atenção à pobreza e à exclusão social; 

•  pedimos aos governos e decisores que assegurem que os serviços estejam o mais próximo 

possível das populações rurais para evitar riscos de segurança e perda de tempo/dinheiro; 

• estamos prontos para contribuir com soluções locais de serviços e de iniciativas económicas; 

 
•  saudamos e aspiramos a uma real política de desenvolvimento rural para as aldeias, comunidades 

e pequenas cidades; 

• apoiamos iniciativas e programas inteligentes e acessíveis às comunidades, como o LEADER/DLBC 

e o ERASMUS, mas exigimos que a regulamentação e gestão destes programas sejam 

simplificadas; 

• exigimos condições e oportunidades de trabalho flexíveis com sistemas de apoio eficazes; 

• pedimos uma participação real, significativa e envolvente da sociedade civil na conceção e 

implementação de programas europeus; 

 
•  incentivamos e apoiamos todas as formas de cooperação entre atores locais, incluindo soluções 

contratuais, atividades baseadas em projetos e parcerias multinível de atores públicos, privados e 

da sociedade civil; 

• queremos cooperar com estruturas e representantes estabelecidos localmente, incluindo grupos 

LEADER, ONG de aldeias/comunidades, parcerias para o desenvolvimento e autoridades locais. 
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